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Receita libera 
consulta ao 
último lote 
nesta segunda
A partir das 9h desta segunda-
feira (9), estará disponível a 
consulta ao sétimo e último 
lote de restituição do Imposto 
sobre a Renda da Pessoa Física 
(IRPF) 2019. O lote de restitui-
ção do Imposto sobre a Renda 
da Pessoa Física contempla 
também restituições residuais 
dos exercícios de 2008 a 2018.

O crédito bancário para 
320.606 contribuintes será 
realizado no dia 16 de de-
zembro, totalizando o valor 
de R$ 700 milhões. Desse 
total, R$ 172.952.366,78 são 
para contribuintes com pre-
ferência: 3.308 idosos acima 
de 80 anos, 21.410 com ida-
de entre 60 e 79 anos, 3.172 
contribuintes com alguma 
deficiência física ou mental 
ou doença grave e 9.789 cuja 
maior fonte de renda seja o 
magistério.

Para saber se teve a decla-
ração liberada, o contribuinte 
deverá acessar a página da Re-
ceita na Internet, ou ligar para 
o Receitafone 146. Na consulta 
à página da Receita, serviço 
e-CAC, é possível acessar o ex-
trato da declaração e ver se há 
inconsistências de dados iden-
tificadas pelo processamento. 
Nesta hipótese, o contribuinte 
pode avaliar as inconsistências 
e fazer a autorregularização, 
mediante entrega de declara-
ção retificadora.

A Receita disponibiliza, 
ainda, aplicativo para tablets 
e smartphones que facilita 
consulta às declarações do 
IRPF e à situação cadastral 
no CPF..

A restituição 
do Imposto de 
Renda ficará 
disponível no 
banco durante 
um ano

O ministério da Educação (MEC) 
lançou nesta semana o programa 
“Conta pra Mim”, que estimula 
a leitura de livros infantis no 
ambiente familiar. Alunos da 
rede pública que cursam o 1º e 
o 2º ano do ensino fundamental 
são o público-alvo da iniciativa. 
O programa faz parte da Política 
Nacional de Alfabetização e, além 
do estímulo da leitura diária, 
criará “cantinhos de leitura” para 
narração de histórias, atividades 
lúdicas e estímulo à atividade in-
telectual em creches, pré-escolas, 
museus e bibliotecas.

“Eu acredito que esse pro-
grama é revolucionário. Pela 
primeira vez no Brasil existe 
um programa de valorização 
da leitura em família. Crianças, 
pais, mães, avós, padrinhos, 
tios ou tias podem fazer parte. 
Eu verdadeiramente acredito 
na capacidade brasileira de 
se adaptar e buscar soluções. 
Cientificamente, os resulta-
dos são muito robustos para 
famílias que leem com seus 
filhos”, afirmou o ministro da 
Educação Abraham Weintraub.

O programa prevê o trei-
namento de “tutores” de 
leitura, que serão capaci-
tados pelo MEC a partir 
de janeiro de 2020. Esses 
tutores receberão uma bol-
sa de incentivo de R$ 300 a 
R$ 400 para colaborar com 
os cantinhos de leitura. O 
treinamento desses tutores 
deve acontecer pela plata-
forma de ensino à distância 
do MEC, mas também será 
feito por aulas presenciais 
ministradas por técnicos da 
secretaria de Alfabetização 
do ministério. “Os dados 
mostram que o quadro de 
alfabetização não é bom. 
Nas duas últimas provas da 
Avaliação Nacional de Al-
fabetização (ANA) tivemos 
mais de 50% dos alunos com 
desempenho muito abaixo 
do esperado. Isso significa 
que esses alunos não são 
leitores proficientes. Esse 
programa é a nossa resposta 
para mudar isso”, afirmou o 
secretário de Alfabetização 
do MEC, Carlos Nadalim.

Aprendizado em família – A 
ideia do programa, segundo 
Nadalim, é que as crianças 
levem para casa as práticas 
de contação de histórias, lei-
tura, diálogo familiar e mo-
tivação da oralidade entre 
pessoas da mesma família. 
Professora de uma escola 
pública do Plano Piloto, em 
Brasília, Cíntia Pereira de 
Paula afirmou estar entu-
siasmada com a iniciativa. 
“Esse projeto é muito impor-
tante. Nos deparamos muito 
com crianças que possuem 
pais ou mães analfabetos, 
e essas crianças levam uma 
cultura de conversa, de lei-
tura, de diálogo e de amor 
pelo conhecimento para um 
lar onde nada disso existe. 
É uma forma de inverter o 
aprendizado: é o pequeno 
ensinando o grande”.

O projeto prevê a distri-
buição de “kits de literacia”, 
compostos de uma “mini 
biblioteca” de livros infantis 
da Turma da Mônica - con-
feccionados especialmente 
para o programa -, caderno de 
desenho, giz de cera e um guia 
de orientações pedagógicas 
para o estímulo das crianças. 
Uma parte do conteúdo esta-
rá disponível no portal criado 
para a iniciativa.

Metodologia – A iniciativa 
do programa segue o prin-
cípio da Curva de Heckman, 
formulada pelo vencedor do 
Prêmio Nobel de Economia 
de 2000, James Heckman. 
De acordo com o econo-
mista, investimentos feitos 
nas camadas mais jovens 
da população têm maior 
retorno social.

Ministério da Educação oferecerá 
treinamento a tutores de leitura

Projeto vai 
aproximar 
as crianças 
dos livros
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O custo da iniciativa será de 
cerca de R$ 45 milhões. Destes, 
R$ 20 milhões serão usados para 
a bolsa de incentivo aos tutores, 
R$ 17 milhões serão usados na 
impressão do material e dos kits 
de leitura, e R$ 8 milhões para a 
logística do programa.

Resultado do Pisa – O secre-
tário citou, ainda, o resultado 
do Programa Internacional 
de Avaliação de Estudantes, o 
Pisa, que mostrou estagnação 
no índice de compreensão 
de leitura na última década 
no Brasil. “Estamos abaixo 
da média. O problema é que 
descobrimos que 50% dos 
estudantes estão bem abaixo 
da média na proficiência de 
leitura. Apenas 0,2% dos estu-
dantes atingiram o nível mais 
elevado. E isso é assustador”, 
explicou.

Pós-graduação 
apresenta 
crescimento de 
74% no país
No Brasil, o número total de alu-
nos que frequentam cursos de 
especialização de nível superior 
vem aumentando desde 2016 e 
a sua grande maioria frequenta 
cursos em instituições privadas 
(88%). Nos últimos quatro anos, 
houve um crescimento de 74% 
puxado pela rede privada, que 
aumentou 80% contra 41% na 
rede pública. Os dados foram 
divulgados nesta semana pela 
pesquisa Cursos de Especia-
lização Lato Sensu no Brasil, 
um levantamento inédito ela-
borado pelo Instituto Semesp 
(Sindicato das Entidades Man-
tenedoras de Ensino Superior) 
sobre o cenário dos cursos de 
pós-graduação lato sensu nas 
instituições de ensino superior 
públicas e privadas e traz ainda 
um perfil dos alunos matricula-
dos nesses cursos.

Considerando apenas a 
população com 24 anos ou 
mais, estima-se que 5,7 mi-
lhões tenham concluído um 
curso de especialização de 
nível superior, número três 
vezes menor em comparação 
aos que concluíram a gradua-
ção (cerca de 19 milhões). Há 
aproximadamente duas mil 
instituições de ensino que ofer-
tam cursos de especialização de 
nível superior nas modalidades 
presencial e ensino a distância 
(EAD), sendo que 91% delas 
são privadas. A maior parte dos 
alunos de especialização fre-
quenta cursos na modalidade 
presencial (68%). No entanto, 
a modalidade de ensino a dis-
tância (EAD) está ganhando 
espaço: no período de 2016 a 
2018, o número de alunos au-
mentou 125% e, em 2018, sua 
participação já representava 
um a cada três alunos.

BNDES: há recursos 
para o saneamento
O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES), Gustavo Montezano, 
disse nesta semana que não 
faltam recursos para inves-
timentos em saneamento 
no país. O que é preciso é 
melhorar a gestão do dinhei-
ro, defendeu, no encontro 
BNDES com ‘S’ de Social e 
de Saneamento, realizado 
na sexta (6).

Ele disse que tanto o 
BNDES como o Brasil co-
meteram erros na agenda 
de saneamento e, diante 
disso, atualmente o país 
tem 100 milhões de pessoas 
vivendo sem saneamento 
básico. “Tem dinheiro para 
investir em saneamento. O 
que falta é uma prioriza-
ção nossa como país, uma 
organização nossa como 
sociedade, e uma vontade 
política de assim fazê-lo. A 
gente está prestes a resolver 
isso. Se Deus quiser, com a 
aprovação do Marco do Sa-
neamento, a gente abre uma 
nova fase de tratamento de 
água, de proteção de água e 
de proteção ambiental para 
o povo brasileiro”, disse.

Para Montezano, o banco 
tem uma posição funda-
mental, vontade e capacida-
de de ajudar nesse processo. 

“A gente quer ser o prin-
cipal articulador nacional 
na agenda do saneamento. 
Com o S de social, ele [so-
cial] é o nosso carro-chefe, 
porque como a gente pode 
pensar em educação para 
quem não tem saneamento, 
em saúde para quem não 
tem saneamento, desen-
volvimento econômico e 
proteção ambiental, sem 
saneamento. Para isso é 
necessário modelagem fi-
nanceira e conversar com 
investidores, políticos. Se 
tem uma instituição bem 
posicionada em pensar o 
Brasil, essa instituição é o 
BNDES”, disse.

O presidente do BNDES 
disse que o banco está aber-
to a sugestões na área de 
saneamento. “Por favor nos 
tragam sugestões, ideias e 
opiniões. A ideia é gerar de-
bates com diferentes visões, 
porque o debate aberto e 
apolítico agrega valores para 
todos nós para um Brasil 
mais justo e mais igual”.

O relator do projeto de lei 
que define um marco para a 
área de saneamento, depu-
tado federal Geninho Zuliani 
(DEM-SP), disse que está 
otimista com o início das 
discussões em plenário na 
próxima segunda-feira (9).
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